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ácerca da doutrina exarada em

tão monumental decreto.

WW Assim é que fez recuar o snr.

iii : iii iii
A Não obstante os constantes d~

mentidos dos jornaes affectoí

situação, é indiscutível que o r

verro se não apresentará ás-

maras 'tal qual se acha orgi-

Sado. _ 1

São de. natureza tão gravñs

duas questões mais palpitantelo

actual momento historico-'i-

n/zos e Taóaâos-e talo desconte-

tamento que avassalla o Paizue

diffimlmente o governo porá

desembaraçar-se do tortuosoa-

minho cm que enveredou alle'-

terminar-se pela solução d'ses

,dois problemas de alcance ior-

missimo para wo Paiz em :ral

um e outrq para uma dasuas

mais iiripõr'iàtftes industriasng-

colas-:z w'tz'cultura.

ministro das obras publicas man-

dando suspender a applicação das

dispomções do decreto dos vinhos

sobre graduações alcoolicas em-

guanto não fôr puólz'mdo o reste. tz'-

oa regulamento,

Eis a situação deploravel a que

ficou reduzido o snr. Eduardo

Coelho! Mais um ,ministro que

diz não digo onde disse digo! Jáo

snr. ministro da marinha havia

sido compellido a fazer egual fi-

gura e a ficar em identicas clr»

cumstaucias ao seu collega quan-

do, tendo ordenado o estudo de

um plano de campanha aos cua-

matas para i-mmediata desforra

ao desastre das armas portugue-

zas, de cujo trabalho foi incum-

bido o distincto official do exer-

cito, snr. Eduardo Costa, se viu

forçado a pôr de parte esse pla:

no e a adiar sem limitação de

tempo o desforço reclamado pelo

Paiz inteiro e pelo qual tanto ha-
i . .

O snr. ministro das obripu- I Via clamado o proprio snr. Mo-

blicas, cuja incompetenciqiara reira Junior no Parlamento!

gerir a pasta, que lhe foi nña-

da, se ha revelado aujour [our,

lançando mão para cobrir ;suas

responsabilidades 'de diador,

d'uma auctorisação parla'entar

que _j'á havia caducado e e: elle

tão afanosamente combate, pro-

duziu um decreto que liantou

os clamores da quasi gen'alida-

de dos viticultores, pois .se de-

creto fez-se para servirapenas

uma deterrrñnada regiãrvinha

teira, não se curando da aincção

do :to/c dos vinhos, nem 1 maio:

valorisação d'esse ramo i indus-

tria nacional, nem tão puco da

defeza da viticultura ei geral.

O decreto, que repl'GSIta uma

verdadeira burla aos iteresses

da Nação, para os qua( incum-

bia aõ' ministro olharattenta-

mente, pois lhe acarret:maiores

encargos, revela incomptencra e

ignorancia dos seus coliborado-

res e mostra que o snrministro

das obras publicas, ao oferenda¡-

aquelle decreto com :sua asm-

gnatura, nem sequer sobe o que

assignou.

Foi o pr0prio govmo quem

se encarregou, por intrmedio do

proprio infeliz ministp, de lhe

passar o. diploma de inhbilrdade,

de insciencia e de inonSCienCia

Em identicas circumstancias

está prestes a colloc'ar-se o snr,

presidente do conselho na ques-

tão dos tabacos. Vér-se-ha força-

do, já o dizem alguns jornaes de

maior informação, a fazer a de-

nuncia do contracto de 189¡ sem

embargo de tal facto contrariar o

seu firme proposito de fazer o

contrario, mercê da inñuencia e

pressão exercidas em sua ex.“L pe-

la poderosa Companhia dos Ta-

bacos. E embora tivesse feito de-

clarar peremptoriamente pela voz

do ministro do Reino, ao relatar

nas camaras o programma do no-

vo governo, que rejeitava z'n Zz-

mz'ne o contracto provisorio do

governo transacto, é certo que o

snr. Luciano de Castro, assumin-

do a si as reSponsabilidades da

solução d'esta monumental ques-

tão, pouca ou vontade alguma ti

nha de fazer a denuncia, lançan-

do, para alcançar esse almejada

proposito, mão de quantos meios

cavilosos pôde conseguir, ou me-

lhor, inventar, para conseguira

inhabilidade, a incompetencia da

Companhia dos Phosphoros ao

concurso do exclusivo.

Deve accresccntar-se que o

snr. Espregueira, que mais dire-

ctamente é responsavel pela re-

n'roprietarlo e Editor
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solução de tão capital assumpto,

não communga nas idéas do pre-

sidente do conselho que, por sua

vez, quer impor a sua vontade ao

seu collega da Fazenda.

Tal a situação do gabinete, tal

a incompatibilidade dos seus

membros, motivada na diverg 'n-

cia de opiniões. N'estas circums-

tancias, e attentas as recla mações

e protestos que diariamente che-

gam de toda a parte ao governo

contra as suas medidas, impossi-

vel se torna a estabilidade do

gabinete como actualmente se en-

contra, tornando inevitavel, pe-

lo menos, a sabida de alguns

ministros a quem a sorte não quiz

bafejar por mais tempo na con-

servação' das pastas adoradas.

Está pois latente, mas é incon-

testavel, a crise que, no pensar

dos melhores entendidos, se ma~

nifestaiá apóz o acto eleitoral que

é, no actual momento, o assum-

p o que mais absorve e preoccu-

pa a attenção do governo.

.-O

Deputados que o partido re-

generador apresenta ao

suilragio pela minoria no

distrioto de Aveiro:

Dr. Arthur da Gosta Souza

Pinto Basto

Conde de Castro Solla

Resolveu a commiSsao executiva

do paftido regenerador, composta

dos Ministros de Estado honorarios.

sob a presidencia do seu nrrbre e

inclito chefe _Conselhziro Hymze

Rbeiro-, n'uma reunião 'para esse

fim convocada, não acceitar em the-

se os accordos propostos e entrar

na lucta sómente com as suas far-

ças, disputando as minorias em tc-

dos os círculos eleitoraes.

Esta attitude nobre e alevantada.

lição dada aos governantes e aos

pesquizadores de candidaturas de

favor, que buscam por falta de pres

tigio e de força, calou profundamen-

te em todos os correl'gionarios pro-

vincianos que d'est'arte vêem inicia-

do o caminho ha muito appetecido

do rompimento de accordos em the-

se, que representavam um acervo

de immoralidades e atrophiavam as

forças vivas dos partidos, acarretan-

do cumsigo a descrença, o desalen-

to, a indifferença, o desinteresse até

do Povo pelo exercicio de um dos

seus mais sagrados e soberanos di-

reitos.

PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annuneios o communication, .50 réis; repetições, 25 réis,

Annuncioo permanentes, contraste especial.

25 p. c. de abatimento aos ora. assignantes.

Folha. avulso, 20 réis.

   

i Bem hajam, pois, os Ministros de

Estado honorarios em ter unanime-

mente adherido á idéado seu e nos-

so chefe e em lhe ter dispensado

um voto de inteira e absoluta con_

fiança para a direcção dos trabalhos

eleitoraes.

O Conselheiro Hintze Ribeiro,

após esta eluquente demonstração

de illímitada contiança por parte dos

membros mais cotados do seu par-

tido, tem-se dedicado, com sianosa

actividade, à direcção e organisação

dos trabalhos eleitoracs e á escolha

dos candidatos a propôr nos diver-

sos círculos.

Pelo circulo plurinominal de Avei-

ro são apresentados ao suffragio po-

pular o

Dr. Arthur Pinto Basto,

inñucnte politico dos mais importan-

tes do districto, sempre prompto a

pugnar pelo bem-estar e engrande-

crmento do mesmo, e

Conde de Castro Solis,

juiz de Direito de primeira instan-

cia e eli-mento muito cotado nas re-

giões, oHiciaes.

O partido regenerador d'este con-

celho. conformando-se plenamente

com o plano adoptado pelo seu no-

bre chefe, secundaiá os esforços dos

seus corrcligionarios dos demais con-

celhos do Circulo, attinenres a fazer

vingar, pela minoria, as candidatu-

ras d'antlles já illustres parlamen-

teres.

W_ DO(

Em pról da verdade

 

Sem nos preoccupar com o si-

gnatario de uma correspondencia

publicada no [ornal de Noticias*de

Porto. ácerca das con~~1dcraçõ.s fei-

tas por este semanario referentes ao

caso do rnattn comprado pelo snr.

Constantino Gomes'Me Pinho, por-

quanto entendemos nào merecer o

dito signatario as honras de uma

resposta a sério, sem embargo do

estle correcto, limado e rigorosa-

mente granimatical que não era li-

cito esperar da sua penna pouco

versada Certamente em manejos lit-

teranos e em pugnas Jornalisticas,

comiudo, por amor á verdade e por

consideração 'ao auctor da corres-

pondencia, que, modestamente, se

CDCK-biiu com o pseudonyxno de

«Constantino Gomes de Pinho», va-

mos demonstrar á evidencia que o

comprador do matto, quando não

tivesse connivencia com ovende-

dor, andou o menos correctamente

possivel. Melhor tôra que não viesse

a publico fazer a exposição dos fa-

ctos e condemnar-se por sua pro-

pria confissão.

Relata, e cremos ser verdade,a

occorrencia e sequencia dos factos

late ao ponto de perguntar ao e¡-

_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
-
-
_
-
_
-
.

_
_
_
_
_
.
_
_
-
_
_
_
-



A DISCUSSÃOi, ._

presidente da ct .. se poderia'que nenhuma applicação teve, em de Manoel LOpes, praticapor cuuuaña france”. em que Monge“,
contractar o matt'ô'com o guarda.. beneficio do municipio, impunha-se- _I›sé Ribeiro, o Bmto, d'es ma_ ' Biermann é asság perito_
ao que este respondeu añrmativa- lhe a stricta obrigação de participar

Conscios de que prestamos d'es-
mente, sem ter proferido as malicio- o facto aos superiores hierarchICOs .-' _ pane um grande servíço ás dona¡
sas palavras: que tudo o que elle jí~ do prevaricador mesmo para que. Bremh de casa, ávidas de conhecerem no.

zesse estava bem feito. por virtude da ignorancia e boa fé _ vos processos da ,me calm"“ emIgnoramos quando o guarda lhe em que se encontravam..não fosse por proposta do d¡ no sub_ e_ reforço dos já conhecidos e mais
entregou o rec1bo ou cenhemmento conspurcada a sua reputação. _ em¡ dqmtruâção priílaria e so usuaes' acceitamos gostosameme a
de entrada no cofre do producto do Entendeu proceder de modo di- arm-g0 _Ipê Vida¡ a Camara ¡_ espontanea collaboração de Mon-
matto por elle comprado _e se essa verso e determinar-se pelo Silencio pa¡ peste concelh'o ¡Ml-mi“ u e sieur Bim-manu e a fôrma extrema.
entrega foi feita ou não a instancms perante quem o não devia ter; d'ahi mio ecuniarío atinu'a de r " meme amava¡ e “gás capmame da
do snr. Constantino; o que sabemos as consequencias inevuaveis da cri réu Sara ser dado ao' mk; Ogum_é que tal conhe-CImento foi extrahi- tica respectiva. . ñcíal do concelho q:: m'e¡ , é No proximo numero encetaremos,
do no dia 5 ou 6 de novembro pre- 0 caso estãañ'ecto aos tnbunaes provas de 28k) e a mveítam pois, essa secção, que intimlaremos;
cisamente n'aquelle em que fo¡ apre- onde sem duvida alguma se 'aquila- wammnos a regem¡ É¡ t o «Arte culinaria›.
sentado o dinheiro na secretaria da tará, pelo lado legal e moral, a for- no lectivo p r "a" e ' '

   

 

  

       

  

     

  

       

   

 

  

  

          

  

  

 

    

  

    

  

    

   

    

    

    

   

    

camara; o que sabemos é que o_snr. ça probatoria do depoimento do
%“H-.“>_M'~

Constantino confessa que lhe for en- sur. Constantino e por _isso damos NON
Necrologla

tregue na ultima quinzena dede- por terminado este meidcnte sem
___

zembro e que logo déia pela dIEe- mais o commentariar. No““ a lap“ F. . . . .
rença entre a quantia entregue e a

“ maram'se n '35m vma' no P"“m'Chegou quinta-feira a esta vil Pio da, piaui““ semana' ° a"" Ma'sur. dr. José Ferreira Marceiro. noel 40“"“ Luzes* sogro do "Os“›¡ so amigo João da Costa Monteiropassou na terçpfeira ultima e um ñlhinho do snr. Manoel Coelhoann¡versar¡,, nalahcio da meu¡ da Silva, o Capoto, socio activo dosRosa da sn“, mha do nosso pre Bombeiros Voluntarios. Os funeraesdo asskzname José Roddgues. tiveram logar na none de segunda-. -_
Parabens_

feira, sendo bastante concorridos ePrevenimos os interessados que ,4 assistindo a este ultimo um píquete
no tim d'este mez termina o praso Já regressou do PM", onde f de bombeiros que foi desanoytr o
em. que, pela lei do recrutamento asãímr ao funeral da avó 'de sua eseu collega.militar em vigor, os paes ou tutOres posa' o sm_ Roberw Vleka de Ca Sentidos pezames.São Obrigados a Pan'c'Pa" á com' tro, zeloso gerente da fabrica d ›'
missão do recenseamento d'este con- Conservas A Van-na Tambem falleceu no Porto nacclho, os nomes dos mancebos, seus ' ' assada segunda-feira, realisando o

constante do recibo, tendo pleno

conhecimento de que havia preva-

ricação por parte do guarda que

(acreditamos a narração do snr.

Constantino) lhe disse que não ¡ta-

m'a duvida, pors elle tinha reme-

dio para tudo, mas que me catas-

se eu.

O que ninguem ignora é que a

esse tempo era presidente da cama

ra o snr. dr. Sobreira e não o snr.

dr. Soares Pinto e áquelle e não a

este é que competia então, con-

soante affirma avisadarnente o au-

ctor da correspondencia, jiscalisar

ã_

NÓTlClARlO

   

Recenseamento militar

 

. l ~ t
- *w

~ ' ' '

os actos desempregados camara”” ñho: ou tu elados, que completa
6444 u funeral no dia_ immediato,_ a

e re fimíLos com os devidos cam_ ram 19 annos até 3¡ de dezembro “e res t - um¡ snr.a D. Quiteria Nogueira,

P
ultimo, port, não cumprindo esta dis- P e“ açoes posa do industrial snr. Francisco

gos quando se apurasse havarern

prevaricado os ditos empregados.

Pergunta-se: porque não declarou

o snr. Constantino essas occorren-

cias ao então presidente da camara

ou a qualquer outro vereador e pre-

feriu, como diz, ir fazer declarações,

deante de varias pessoas, ao snr. dr.

Soares Pinto que, ao tempo, nenhu- Con“a'mf", que um grilpo de ¡'3-ma providencia podia da¡ sobre O pazes da _Visinhi freguema de Val-
assumpto, embora houvesse SMO ¡ lega, tenerona Organisar allt uma

eleito vereador municipal? Wma: Pê“”a a qual Já contam 00m V3-
Não viu o snr. Constantino pela 110503 elementos-

recommendação que no acto lhe se' Verdade' ° que é de c'ê'i
fez o actual presidente da camararreià'h'namos com Prazçr_t§¡lre$0¡uçã0
de que guardasse o documento por. e, esperamos qu? 05 1moradores TO'
que opportunamente seria chamado s'gam “os ,seus “nem“: !3°ls t? fa'a depor como ¡estemuha sobre esse cto além d um entretenimento inno-
facto, que .e tratava de um acto cente e agradavel, morto concorrerá

criminoso e que lhe cumpria d'elle Paraldesemdver ° g°5t° Pela *me
dar immedíato conhecimento ás au- m“s'cal'
ctoridades administrativa ou cama- .-.
raria sob pena de ficar considerado À
cumplice como encobrídor d'esse Desastre na llnha ferrea
acto?

-

Não se recorda o snr. Constantino NO dia 21 do corrente. fo' COlhídaem pseudonymo que o sm; Cons. pelo comboio correio ascendente
tantino verdadeiro já depois dos fa- das Ô horas damanhã. 8 guarda da
ctos que relata, fo¡ chamado á ca- paSSagem do nivel da Ponte de Pe»
mara para receber do então presi- dra deíYallega, Anna Moreira.
dente o preço do aluguer de um _ Participadaa sua morte ao poder
trem que este lhe ñzéra para uma JUdÍCIaI, fo¡ feito_ o respectivo exame
vistoria camararia? Porque motivo, e aUtUPSIa P810 Juiz de Paz d'aquella
a ser verdade e a não haver conni- ' freguella- _
vencia, calou tão grave facto, ten- =Deu ha dias á luz uma robusta
do-se por vezes encontrado na esta- creãnça do 5910 ¡DMCUÍ'nOr a SDL'ção dos caminhos de ferro com Mana dos Saptcs CoelhO. esposa _ _ _aquelle caValbiro, a quem poderia do nosso amigo Miguel Ferreira , A Juma de Pal'OChla da freguezmapresentar a sua queixa? O publico COEIbO- d Araçá!, 80913* de ser _embolsada daue aprecie o procedimento do snr. A creança, que recebeu o nome quantia de 2003000 'é'S que: _8 80h-êonstanñno a cujo Caracter repu_ de Antonio, hontem solemne. Cltação da commissão executiva dogua, como diz, a situação em que mente baptisada na egreja matriz, Paludo regçnerador de_ CVP', lhese encontra mas que elle e sómente servmdo de padriahog os “os do tôra concedida pelo Ministerio tran-elle creou. Não discutimos nem tão "COPhÍthJOSé Maria Carvalho dos “ao com de“"lo 3°_ Complementopouco pó nos em dumda a honrada¡ Santos e a sm: Mma Buena dos das obras da residenma parochial.e honestidade do snr. Constantino, Santos. Parabens. _ N."
apenas fazemos a critica dos factos

»H

pmíçãn, incurrem na multa de réis

20$ooo a 50$ooo réis, imposta em

policia corrccmnal.

,
_ ntonio Nogueira. mãe do presiden-A semelhança do que "03 demais da Associação Industrial do Por-“““05 se Vinha fazendo. "3501““ a , snr. Antonio Francisco Nogueiracamara municipal dieste concelho. › avó da esposa do sm_ RobertoNON““ reP"”S'âl'llal' 530 governo de sua m3' eira de Castro, respectivamente

Tuna
ãeStadel Pádmdf) Par? se' Promãa' :io e gerente da fabrica de con-3 P01' _mais mma Em? a CObTaUÇ' i vas alimentícias A Varina ondevoluntaria das contnbmções geraes r ta¡ motivo e como demonstração
do Estado' ° que 335512 concorre Pa: sentimento. esteve, durante tresra O bem estar dos .1105508 munlCl- 3. ¡çada a meia haste a bandeirapes que, na sua maior parte, gran- - goml_
des sacrifícios fazem para pagar as e

' 'ndere amos á familia e l dsuas collectas. não podendo nem tidos Êezames, "uma adevendo supportar os encargos dos ,
addicionaes.

N O0!-E' de crêr que tal pedido seja de-
ferido, podendo consequentemente A All dos Namm'adosos contribuintes pagar até aos fins

-'do mez de fevereiro proxi'no as suas ¡inelpla hole a se' P“blícado emcontribuições sem addicionaes devi- f “ins DO n°880 DFBSRÚÍSSÍMO CO¡-dog pela demara de pagamento_ l da capital Diario de NotíciasEgualmente, ¡epresentou a Cama. u _DOVO _romance hlStOl'lCO dO lau-ra, no sentido de ser prorogado o " 0 CSCTÍPÍOT Antonio de Camposprazo para as operações do recen- Ju! "a que tão conheCÍdO e “Prada“seamento eleitoral, attendendo á 4018"¡ t0d0 ° Pall-multiplicidade de serviço de diversa avaliar a nova Obra de Camposnatureza e urgencia que, no princi- J“Ôf P810 seu 0148"“” 3 M0712'e.pio do anno civil, assoberbam a se- Mal““ de Pombal' Luíz de C“"cretaria da camara, como seja o re- "15' e ainda 0“"09 já 'ão celeb'escenseamento militar, a organisação formas» que lhe deram ¡ne-red“das contas da gerencia ñnda e ou- P13* se' 00"““me 0 "0550 me'nos_
lhorromancista contemporaneo. 6
contção nossa que a ora A Ala»aee
dos 'amarrados vá prodãzír grandeSubs¡de exitoe dispertar extraordinarioiu-

_
teres; no mundo das letras.

A !la dos Namorados, nodizer

dos rspectivos annuncios, passa-se
n'uma das epochas mais gloriosas
e de naior grandeza, epica da na-
cionallade portugueza, em que o
Mestn d'Aviz e Nuno Alvares Pe-
reira tnanhos exemplos de civismo
legarat á posteridade.

No :rama intenso dos seus amo-
res e o amplo quadro da sua acção
histori', o novo romance começa

       

   

   

  

     

  

   

  

 

com rigorosa imparcialidade.

Se o snr. Constantino desconhe-

cesse o quantitativo do conhecimen-

Audlenelas gel-nes

 

Nova secção

Devido á obsequiosa offerta de

no cê de Lisboa, em 1384, entre
a abn ção e amarguras da cidade
famint e tem o seu epilogo na cel-

to ou recibo, que lhe foi entregue,. _ . Acham-se designados os dias 31 Monsieur Louis Biermann, director la do lonvento do Carmo, onde o

compryiender-se-hia -a sua Indigna- do corrente e 3 de fevereiro para technico da fabrica de conservas Conde vel d'Aljubarrota morreue

ção e sua norma de conducta cun- as audiencias geraes do corrente alivnenticias «A Virina›, de Gimes, o povo econhecido o canonisou.

tra quem havia subtrahido em pro- trimestre, n'esta comarca. Meneres 8: CF. Limit!, vamos mui O pbtogrmísta do romance é

veito proprio dinheiro que deveria No primeiro dia é subnettido á brevemente abrir uma nova secção um d'eàes moços cavalleiros que

ter dado entrada no cofre municipal. apreciação do jury o processo de n'este semanaiio destinada á publi- para a Jornada d'Aljubarrota leva:

Havendo-se porém, desde logo“querella por oñ'ensas corporaes vo- Cação periodica dos melhor-es pro- vam noipeníão verde da ala dos

certificado, em face do documento luntarias de que resultou a m0rte a l cessos de ¡cosinha franceza», levan- namoradas o moto santo da patria

que lhe foi entregue e da declara- 'J ›ão Lourenço Pinto, o Baptista, _' do ao conhecimento das nossas ama- e a divia carinhosa de sua dama.

ção feita pelo guarda á sua recla- l' d'Esmoriz; e no segundo, a querella veis leitoras e estimaveis assignan- E porque o romance reuna em li

mação, do desvio a que allude e por homicidio voluntario na pessoa . tes as receitas mais usadas na arte É dois poderosos elementos-0 nome

  

  



A DisCUssÃO

 

   

 

do auctor e a escolha do assumpto

-eis a razão porque silirmamos a vêr.

acima que a obra ha-de ter procura.

E por isso felicitamos a illustre re-

dacção do nosso collega Diario de

Notícias pela acquisição de tão bri-

lhante collaborador.

Dezembro de 1904.

Eurico Corrêa.

 

Desappareceu sem mais a tornar

  
m

   

ca do concelho.

goa de todor E' que a maior nai-te foi n'esse d"
dos melhoramentos que hoje ailirl'llñ-

\seiam e valorisnm a i'l'wguezía, sito ;n-

contestavelmente devidos á iniciativa pousa; A

e tambem ao grande pezo do nosso aqui, tt,

venerando amigo na balança da politi-

ci., s.

um. Estava occultc 'u

¡lmradix em sitio onde ll!) r ía

.iedus nem Os la.” 'n

, meu amigo. . . e na supos-

phera vagava como que um ñuido

de perfumes e harmoniasl. . .

 

O Ceo lhe dê a saude, que vê per-
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l _ cusomcn DE s. VICENTE ,da :amasse: ::asma W“ MM'Publiaçoes _ vehementes desejos. _ __

 

  

 

    

   

  

- No principio da proxima semana

é posto á venda nas livrarias do Por-

to um livrinho, de que é auctor o

nosso intimo amigo, rev. Vigario e

Mattos, abbade d7esta freguezis, com o

titulo sympathico á. classe a que per-

tence de Apologia do clero.

_Cumpnu ha dias, na capella de Manoel Coelho da Silva e es-

ã.; &ami; 32:* l *W* mma““ p°“h°'ad°s
1 v a essa en mora af or tantas r \ h ~Boa-Nova. o nosso Sympathico amigo r p p ovas de consxderaçaosnr. José Francisco Herdeiro. Constou l que receberam Por occas'ão do

Após uns dias d'um inverno pegado

e massador, visitaram nos uns dias de

um sol claro, uns dias bonitos. que

já nos fazem lembrar os dias formo-

sos e encantadores da primavera.

Com um dia d'estes, bonito e fe'ti-

ceiro, tivemos cá, 00m a pompa dos

annos preteritos, a festa ao S. Vlcen-

te, o nosso querido padroeiro, que no

seu dia foi visitado por um sem nume-

ro de devotos, que não querem a for-

mosura do seu rico corpinho depeni-

Maravilhas da Natureza - Temos

presente os fascículos n.os 23¡ a 235

d'esta bella obra editada pela Em.

preza da Historia de Portugal, de

Lisboa.

_Aarmameiee
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:As mil e uma noites-A Ern-

preza Editora do snr. Jão Romano

Torres, da rua de D. Pedro V, 88,

de Lisboa, acaba de promover uma

nova edicção d'estes celebres con-

 

tos arabes; cada tomo custa sómen-

te 100 réis.

    

tigioso, advogado.

um

SARAH

tando o aprazível e pittoresco largo

da egreja apinhadode forasteiros, que

n'esta epocha triste do anno. deixam

gosarem um booadinho de festa.

Que lhes preste.

A festa de manha, dentro da egreja,

foi luzida e brilhante.

Ao jose' Augusto Pinta do Amaral

Naturalmente, parei á porta de

conhecida egreja. Era no tempo dos

ñeis catholicos abandonarem o Tem-

plo, onde acabavam de assistir a

solemne Te-Deum. _ .

Entre as innumeras familias que

sahiam, destacavaose rosto angelicd

de formosa creatura. Senti não sei

o quê á sua apparição: é _que Ella,

parecia-mc, ter alguma cousa de dl-

vindade.

Seu olhar cheio de doçura e bon-

dade, mergulhado sobre a pequena

agglomeração de indivrduos que all¡

estacionavam, (azia adtvmhar uma

santa no altar. . .

Minha imaginação sem elos que

a prendessem, phantasiava docilmen~

- te toda aquella divina creatura.,

Não era decerto, a primeira vez

que d'Ella se tinha occupado. . . Em

meu pensamento existia nitidamente,

a saudosa recordação de monotona

praia, onde tantas vezes sobre um

banco rustico, eu a tinha admirado

olhando, vagamente, para as aguas

que se espalhavam mansamente na

vastidão da areia. _ _

Em toda a simphcrdade do vestir,

exigido pelo local, Ella com a mais

extra-ne naturalidade, fazia antever

as formas do mais artistico corpo

esculptnral. _

S bre que haViamos nó: _pales-

trado? Em vão, procurava lemtivo a

esta pergunta. Occorria-me á mente,

uma manhã ge sol limpido que eu

a encontrara 'enlaçada nos braços

d'uma sua amiga, refugiadas na som-

bra da ramagem d'uma arvore.

Dirigi-lhes uma phrase banal, sem

espírito. .. Vi-a córar, com leve sor-

riso pairado em_ seus labios.

Porque córaria Ellai. . . '

A ultima vez que alli a encontrei,

deixei-a sósinha sentada n'um _banco

de pedra, com o braço aporado a

um baixo muro. Parcela seismar. . .

A melancholia de seu olhar, o aban-

dono da convivencia social, apresen-

tavam-me nitidamente a prova da

existencia de verdadeiro coração de

Mulher que ama e soffre resignada.

mente. _

Nutriria Ella alguma paixão?

Em meu cerebro, como que á

porña, fervilhavam todos estes e o_u-

tros dôces enlevos que me extasia-

vam na contemplação d'aquelle cor-

po virginal. . . _

Entretanto, Ella sublime, de parte

airoso, elegante, olhando, sem vê-,

com o passional avelludado de seus

olhos negros e brilhantes, segura

como uma deusa por entre a tur ba

que no pequeno largo estacionava.

complet. Deante do altar de S. Vicente,

bnlhante de luzes e adornado de ilô-

res, que maos devotas tao bem haviam

ordenado, estiveram sempre fieis cum«

prtndo ex-votos.

Cantou a missa o rev. José Maria

da Fonseca e Pinho, nosso amigo e_

conterraneo, mas actualmente digno

professor no acreditado collegio de

Santa Maria, do Porto, para o que

vaio expressamente á. terra. e orou ao

evangelho o rev. abbade d'esta fregue-

zns, que no pwegu'ico, que teceu do

Santo, fez resultar as suas extremadas

virtudes e a sua dedicação inabalavel

á Religião do Martyr do Golgotha.

Foram eleitos, para festejarem o

nosso Padroeiro no anpo de 1906, en-

tre outros os nossos amigos, snrs.

Antonio Alves da Cruz, rev. José

Maria da Fonseca e Pinho, e rev.

abbade da freguezia.

Todos esperam que estes senhores,

pela sua arraigada e inconcussa devo-

çao a S. Vicente, lhe façam uma festa,

á altura do respeitablhssimo smphi-

trilto, e dos festeiros. Assim o cremos

e esperamos.

- De visita aos seus illustres irma e

cunhado, snrs. D. Maria das Dôres

Côrtes-Real, e Antonio Alves da Cruz,

tem estado hospedados na casa d'estes

nossos queridos patricios a ex,ma snr.¡

D. Luciana de Castro Côrte-Real e

Franc sco de Castro Côrte-Reul, da

freguez a d'Avanca.

-Passa gravemente enfermo, ha-

vendo ha dias peiorado extraordina-

riamente d'um sério incommodo, que

ha muito lhe vinha torturando a exts-

tencia, o nosso respeitavel am'go, rev.

abbade de S. Martinho, da Gandara,

Francisco José Nunes.

Do coração ardentemente desejamos

que as melhoras se não façam esperar,

e que dentro em pouco lhe possamos

dar um abraço de intima satisfação

pelo seu restabelecimento.

0 rev. abbade de S. Martinho, pelo

seu valor pessoal e politico e pela sua

intelligencta e pelos seus mereCimem

tos, é hoje na freguez'a, cujos destinos

espmtuaes dirige, justamente respeita-

do pelos seus parochianos, que nunca

debalde bateram á porta da sua re-

sidencia a implorar o seu soccorro

ou a exorar o seu conselho. Aquelle

povo como soe dzer-se, adora o.

Tem por elle a maior das sympathias,

a mars profunda estima e o mais ex-

traordinario respeito. Por isso a doen-

ça do abbade de S. Martinho é mere-

cidsmente objecto da tristeza e da ma-

   

cado pela variola, contra o que ê pres-

O arraial foi concorridissimo, es-

tudo e dão largas caminhadas para

de missa solemne e sermão. O nosso ¡ falleC'memo de sua innocentc ñ-

amiuo, com pequenas intercadencias, lhmha Cômlma, veem. P01' @Sie
passa consideravelmente melhor da meio, agradecer a todas as pes-
sua abalada saude. estando actualmen. soas que se mgnaram cumpri

te muitissimo an mado com os alli- e
mental-os e acompanhar o cada-vios, que tem sentido, desde que se¡ . . , _

entregou aos cu dados medicos do¡Ver da Innocentlna a sua Ultima

afamudo especiali~ta de doenças d'olhos ljaZlda. PTOteStando a ÍOdOS 0 seu
lisbonense. dr. Gama P nto, mcontes eterno reconhecimento.
tavelmente uma capac dade scientifica O - 'var 2 d
nos ramos da doenças, de que abriu ” 7 e Janelm de '905'

 

O templo religioso estava au grand
consultorio.

Estas novas alegram-nos e regosi-

jam~nos deveras, porque. por demais

somos afeiçoados ao sympathico e

bondoso moço.

Ninguem.

 

Secção Litteraria

Ú Morango do Bosque

Fo¡ n'este bosque,-~disse a galan-

te e azougada rapariga,-foi n'este

bosque escondido e socegado que

eu vim colher morangos silvestres

com aquelle a quem amava então.

Tinha apenas dezeseis annos. A

manhã estava amena e indecisa, não

se atreviam as flores a desabrochar,

nem cantavam os passarinhos, como

de costume; na atmosphera vagava

porém como que um fluido de per-

fumes e harmonia-l . . .

Mas,- disse-lhe eu, con bem fun-

dada tristeza,--porque motivo pen-

sas e fallas n'esse passado que não

é nosso, porque é só teu? Já com-

prehendo que foi aqui que deste ou

permittiste que te dessem o beijo

supremo que eu desejava tivesses

reservado para recompensares os

meus desvelos e as minhas cari-

cias ..

Sim, meu amigo, foi n'este bosque

TERRA LAVRADIA

Vende-se um-a terra lavradia.

sita na Ponte Nova. Para tratar

com o padre Antonio da Loja.

 

Dinheiro a juros

Precisa-se de maos-$300 a

Izsoo$Joo réis sobre hypotheca

devidamente garantida. Quem

quizer dar collocação áquelle ca-

pital dirija-se a esta redacção on-

de se darão as competentes instru-

cçõcs.

 

KIOSQUE

Vende~se, em conta, para ta-

bacos, papelaria, e outros artigos;

bom para qualquer praça publica

de villa ou cidade; é envidraçado,

de desarmar e elegantemente

construido. R do Regedor, 19,

2.°, a S. ChristovãorLisboa.

 

,AGRADECIMENTO

escondido e socegadol

Mis quem te fallou em beijos? De

que beijo vens faller-me tu em atti-

tude.

Zangada e com accento recrimi-

nativo? 0h! os homens acreditam

sempre extranhas coisas e o seu

ciume é quasi sempre destituído de

senso commum. Serei eu culpada

porque aos dezesseis annos colhi

morangos c0m aquelle a quem ama-

va então?. . . Olha, meu tonto, alii,

n'aquella moita, achei eu um, tão

pequenino, tao maduro e tão côr de

rosa que nem podia comel-o de tan-

to que me ria... Mais além, vê=,

achei outro, mais longe outro ainda!Q d; d h d l Acabam de receber gran-
ue ¡Verti a man à e que e' icioso r .e. 'A

passelol nem se atrevinm as i'lô›'es a de SO' “doida COI “as e bou-
desnbrochar, nem cantavam os pas- quels da 0333- “ \ la Ville de

Sapinhos como _de costume- -- i l'aris» bem como outros ar-

"s elle"'“'e"°mpl eu'_eue' tivos funebi'ss 'IS Silveir'que te acompanhava, não colheu n J i '- ds,

ido Largo de S. Pedro.
nenhum morango?

Se bem me recordo,-disse-me,- “Preços sem competencia

João da Costa Monteiro, e mu-

lher agradecem penhoradissimos,

a todas as pessoas que sc digna-

ram cumprimental-os por Occasião

do fallecimento de seu saudoso

sogro e pae Manoel d'Oliveira

Luzes, protestando-lhes o seu

inolvidavel reconhecimento.

ATTENÇÃO

 

Ella entrou a rir perdidamente.
i

l

|
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60 réis cada !ascicnlo mensal e 300

réis cada tomo mensahAssrgnatura per

maneute na séde da empreza.
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